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MENSAGEM DA ESCRITURA SAGRADA 
sm tus mr e NO a O e A a o - 

E quem é que vos poderá fazer mal, se vós fordes 

zelosos pelo bem? 

I S. Pedro 3:13 (Fig.) 

  

APELO OU TENTATIVA DE CONSCIENCIAL IZAÇÃO 
Desejando .auscultar o pensamento dos meus paroquianos, 

há já algum tempo cue nas reuniões de Quinta-Feira, faço apelo a todos 

os circunstantes cue tenham qualquer dúvida ou assunto de carácter 

teológico ou litúrgico, para que os exponham sem acannamento. Abro 

diálogo com qualquer que se apresente, sem haver constrangimento de 

parte a parte, 

Todavia, apesar do à-vontade em que coloco a congrega-. 

ção não logro, satisfatôriamente, correspondência a esta oportunidade, 

Qual a razão? Pergunto a mim mesmo, Será que todos 

estão tão identificados com as Escrituras a tal ponto, que não haja 

nelas segredos que não estejam desvendados? Ou que a liturgia satisfaz, 

por completo, todas as necessidades espirituais dos membros arrolados 

na Paróquia? 

Embora fosse meu desejo acreditar que assim é, intima- 

mente não me satisfaz porque creio que muito ainda há a desbravar acer- 

ca da intervenção da Palavra de Deus. 

Será a comodidade que não deixa pôr dúvidas ou discor- 

dâncias, a fim de não sermos forçados a analisar os pontos discordan- 

tes ou ignorados? se assim é, vençamos a inércia que a isso nos leva 

e enfrentemnos a realidade, g nó 

É necessário profundar os nossos conhecimentos; tirar 

as dúvidas que nos podem levar à incredulidade; enfim, enfrentar os 

apelos do subconsciente, trazendo-os à luta do dia a dia, 

irão só este convite é para os que, ficlmente, são ou- 
(continua na página seguinte) 
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PRECORDANDO.. 
Naquele tempo os Estudos Líblicos, não tinham como hoje 

a forma dum culto com um sermão mais prolongado, que embora revele muito 

trabalho de quem dirige talvez não tenha o interesse para os ouvintes, 

dos antig so g estudos bíblicos, que se efectuavam numa sala da escola, O 

end endo dese carteiras dos alunos da escola - coadunava-se melhor ao 

testudo!; depois, cada assistente levava a sua Bíblia e como a leitura 

era feita por todos, cada um lia o seu versículo. e. às vezes mais de um 

versículo quando a lição era mais extensa, Na mesa, do: professor, o Gi- 

rigente explicava depois a lição. Como havia sempre citações a fazer es- 

tas eram procuradas pelos assistentes e o dirigente mandava ler uma pes- 

soa que a tivesse encontrado, 4inda há quem tenha saudades Gessas lições 

O sistema E posto de parte e foi pena, Desses saudosos "estudos bébli- 

cos"! resta hoje apenas a recordação Sdaquiio que se aprendeu, 
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APELO OU “PANTATIVA DE CONSCI ENCIALIZAÇÃO (continuação da página anteriord 

vintes: das Cuintas-Peiras, mas para todos, e muito particularmente para 

os jovens que sempre tão ansiosos estão para encontrar ARpIL AÇÃO para a 

sua razão. ER E ; 

Venram'e tragam vossos problemas; assuntos que desejarem 

ver tratados, e prometo-vos que vos não deixarei Gesilúdidos, Estudare- | 

mos juntos, de igual para igual, o cue vos possa angustiar. 

Após este apelo fico tonfiante cue nãó deixareis para 

amanhã. a dúvida cue hoje poderá Gesapareceri Cage E BEE q 

Fica à espera da vossa comparência, 

“Vosso Pároco; 

“Francisco Venâncio de Oliveira 
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CULTO DA JUVENTUDS Í 

tj
 

m 26 de Falha realizou-se no nosso templo um culto eum 

carístico promovido pela Juventude do norte, no qual tomaram parte joveiis 

de várias nacionalidades, que se encontravam no Centro Zcuménico Feconci- 

liação, da Figueira da Foz, e vieram de visita ao Perto e Gaia. Foi uma 

sublime experiência ecuménica que a todos agradou, | 
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RESOLUÇÕES DA DIRECÇÃO 
met cum em tom ma ques SEO eo amo ms ct us tu tu 2 a 00 em O e ma 
ema er 

Em sua reunião de 18 de Outubro, a Direcção do Esforço 

Cristao do Prado, resolveu anular o Concurso Literário, em virtude da fal 

ta de concorrentes, mesmo depois de ter sido prolongado o prazo. A juven- 

tude desta, congregação não mostrou entusiasmo por esta iniciativa, à qual 

sômente concorreram dois jovens do Torne a quem pedimos desculpa-por-esta 

anulação  
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ESFORCADORES DO PRADO PELO ESTRANGEIRO 

Teresa branca Silva de Almeida, é também uma esfóFfçadora 
bastante viajada, Foi professora da Escola “ominicai e colaborou sempre 
com os jovens do Prado até que, em Janeiro de 1968, partiu para Inglater- 
ra para completar e aperfeiçoar os seus estudos, De lá, passou à Alema- 

nha em 30 de Novembro de 1969 e agora está de novo SHSEE nós, onde reto- 
mou, com granse alegria nossa as suas primitivas actividades, 

Pedimos-lhe a sua colaboração no nosso boletim, através 
de uma singela entrevista, ao que gostosamente acedeu, 

P,: A Ingiaterra tem, naturalmente, costumes diferentes 

dos nossos, Qual a tua impressão sobre esses costumes? 

E.: Os costumes diferentes existentes na Igglaterra creio 
estarem dc acordo com a maneira de ser dos ingleses, Para um estrangeiro 
é um pouco. difícil adaptar-se em princípio, mas mais tarde não só os 

aceita como também os compreende, 

. E no aspecto religioso? 

.: Os ingleses cristãos são de maneira geral muito sin- 
tuto para viverem uma vida para Cristo, 
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ceros e prontos 

3 CÇue pensas cue poderíamos aproveitar desses costumes? 

: Um, e talvez o melhor costume que se poderia aprovei- 

“tar, é.a leitura diria da víblia. Creio que todo o cristão "tem obriga- 

ção" de A conhecer bem, 
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P.: Na Irlanda, os problemas religiosos, tevaram a uma 
crise, a todos os títulos condenáveis, Que se pensa em Londres, e como 

se entaram protestantes e católicos romanos nessa mesma Londres? 

=.: Em Londres lamentam os aconteciméntos na Irlanda e 

oram a Deus para que a situação se moGifique. Não se nota grande inimi- 

zade entre protestantes e católicos romanos embora, havendo muitos irlan-= 
deses em Londres, se façam muitas demonstrações pela "Paz da Irlanda" e 
contra os "Soldados Ingleses", 

P.:. Na Alemanha ná bastantes trabalhadores portugueses. 
Num país tão industrializado como te pareceram os portugueses? 

R.: Lamento dizer, mas os portugueses 1á só parecem pes- 
soas com:interesse em ganhar dinheiro, 

P.: Mantêm eles vivo o sentimento religioso? 
= .: Dado que os serviços religiosos são feitos em língua 

alemã é-lhes muito difícil compreender e não vão à Igreja. De vez em 

quando há serviços em língua portuguesa e então, a maior parte deles 
úessa ciiade, vai lá, 

=,: Que podes dizer-nos sobre a Igreja Luterana? 
— E,: Não a frequentci muitas vezes, mas foi-me dado ver 

que segue os rituais na nossa, msi 

P,: É qual a posição Gos portugueses frente a essa Igreja? 
ER.: Nada te posso dizer uma vez 'que nunca encontrei 

- 4 

nenhum lá. 

20
 Quanto aos teus estuios, que curso fizeste e as van- 

tagens desse curso em Portugal? E 

R.: “Tendo bons conhecimentos de Inglês: e alguns de ale- 
mao, ng il encontrar um vom emprego em Portugal. 

É mais fácil ou ma 
: É muito mais fácii 
cstudo está muito ma 
e pagamento, 

au
 s dificil um curso no estrangeiro? 

“ELA ir-um curso no estrangciro. 

s evoluíco e ségunco, muito me- 

mo
l 

e 

Primeiro porcue 

lhores condiçoes d& 
i 

P.: Que sengação causava em ti a recépção do nosso boletim 
Ze: Ficava sempre muito contente quando recebia o boletim. 

Era a única maneira de ter notícias directas da nossa Igreja. 
( Continua na página seguinte ) |   
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ESCREVER 
os nossos Amigos não deixarão de nos aju 

Naturalmente aqueles que estao 

sua Igreja, são. os cus s se cvidenciam, como aconteccu com os nossos 
-cszados irmãos Jernani Sarn:ias e Fernando Carlos Teixeira, do srasil, 

: pá pouco estiveram entro nós e muito gostosamente nos entregaram dona- 
“vos para esse fim, Muito otrigndos! 

Transporte do número de Julho 2 784800 
. Zernani do “ascimento Sarnadas 200900 

Fernanto Jarios Teixeira 1cogoo 
Carlos musto >uarte 50$00 
Angnimo Grim cel Custe 209800 

a to 3. 15h8C0 
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57 0RÇ JADOHES DO PRADO PELO O (continuação da página anterior) 

Pat SON iguma falta cuc -se possa corrigir, |: a 

“x que ele possa atingir s sou fimiio de transmitir não só na paróquia 

ano ai no Ultramar c.ra sotrangeciro'o cue se faz na nossa Igreja e 

“ela, pads através Jo boletim do Esforço nao se esquece dos que es- 

ausente É : 
Elas Creio gue o ice sede. é -bom..e para já não poderia dar 

»«humas ideias. Para mim um oz boletim é aquele que transmitindo as no- 
ias aa Igreja se encont à aitura de ser'co -preendido por todos os 

oros. da-mesma. o A Pos 
Entrovicta pór Carlos Augusto vuarte. 

de ut +. =+- =+ =+t=+[=H+ 

vi SITANTES . E à 

. Tivemos c prazer de ver entre rós, no, passado môs de 
sto, os irmãos Srs. iMagvul Tavares da Silva, sua esposa ci filhos, que 
anão a exercer a sua 2ctiy.iicio em rança, vieram gozar as suas férias 

1ão esqueceram a sua Igrcjis o 

Também pomos igualmente o prazer de cumprimentar o 

“vzado irmão dr, João Rocrigiu da Silva e sua esposa: cunhado do estima- 

irmão Sr. Joacuim de Pirr Cohral, que cxercendo a sua actividade em 

?aulo, Brasil, vieram de visita à sua terra natal, e também à nossa 
“"eja, da qual têm sido vcus úmigos, bem como do nosso Esforço Cristão. 
ve jamos-lhes feliz viagem “c regresso, . 

rtizado 

CoTToo Em 13 do Sctumnbro passado, integrado no culto matutino, 
baptizada a menina Cristina 1 

“res e de D, liaria de Fátima AI 
tas bênçãos de Deus.. 

“amentos “Es 
CER Ter o Em 20 de Setcmnb 
isa irmã Maria Gonçalvez Trinda 

e 2 em. 27 do mesm 

“bém se uniu pelo Santo latrimó 

sue dormem no Senhor. 

Fernarcde 

tícia do falecimento do 
ae Sunho do corrente 

Ses, de tesoureiro do 

o Esforço Sristão 1. 
sa as 

ma Foi a 
“-vares esposo amantíssinc 
ruem enviamos sentidos vês 

SST 

ELOS 

ado con José 

  

iaria, filha 
ves Leal. 

Geo Joacuim Cardoso do Couto 

ncófita e família desejamos A 

ro Sitio contraiu o Santo Matrimóénio 
tro 

a 

tas bartosa. ce Cas 

o mês António Cardoso Go Couto Soares 
nio a De. Ludovina rosa Ferreira Cardoso, 

ouret - De Angola-vcioc=nos-a-tristce 

orçador Fernando lHartinho TSE, er 
iia em Porto Amboim, pnde exercia as 
rro do Amboim, A sua família, apre- 

expressão do seu muito pesar. 

no Gia 6 de Setembro iianuel de Oliveira 
sa irmã L. Haria Narcisa Soares Tavares 

  

 


